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A eleição de Joe Biden à Presidência dos Estados Unidos animou os produtores 
daqueles que são os dois itens brasileiros mais barrados pela administração Donald 
Trump: o aço e o alumínio. Eles esperam uma mudança de rumos nas relações 
bilaterais com a chegada do democrata ao poder. 
 
A expectativa das duas indústrias é que as barreiras impostas por Trump sejam 
retiradas já no início do governo Biden. Essa previsão encontra eco junto a assessores 
e conselheiros do presidente eleito, que confirmam que Biden estuda rever o aumento 
de tarifas determinado por Trump, segundo informação publicada pelo The Wall Street 
Journal. 
 
Atingidos colateralmente pela guerra travada entre o presidente americano e o 
governo da China, os dois setores viram suas exportações para os EUA serem 
sobretaxadas em até 130% desde 2018. Mesmo a propalada amizade do presidente 
brasileiro Jair Bolsonaro com Trump não foi suficiente para reverter a aplicação das 
tarifas, fazendo com que os embarques encolhessem 56% neste ano, no caso do 
alumínio, e 31%, em relação ao aço. 
 
Apesar de os democratas serem historicamente considerados mais protecionistas, o 
governo Trump foi o mais duro da história em termos de barreiras comerciais no caso 
do aço e do alumínio. 
 
"A eleição de Biden é positiva para o alumínio brasileiro, até porque é difícil pensar em 
alguma coisa mais negativa do que a situação atual. Você tende a ter uma relação 
mais previsível, dentro das normas das organizações mundiais de comércio", afirmou 
o presidente da Associação Brasileira de Alumínio (Abal), Milton Rego. 
 
Em 2018, Trump alegou que a indústria americana vinha sendo prejudicada pelos 
preços do aço e alumínio praticados por outros países, principalmente a China. 
Decidiu, então, aplicar sobretaxas para todos os países. 
 
Atrás nas pesquisas eleitorais desde agosto, Trump ainda tratou de endurecer as 
barreiras comerciais mais uma vez neste ano, em uma tentativa de acenar para a 
indústria nacional. Após negociações com o governo dos EUA, o setor do aço 
conseguiu, ainda em 2018, uma cota livre da sobretarifa - o que ultrapassasse a cota 
estabelecida trimestralmente, seria taxado em 25%. 
 
Essa cota vinha sendo praticada até agosto deste ano, mas foi reduzida no último 
trimestre, em meio à campanha eleitoral, de 350 mil para 60 mil toneladas. 
 
"Pensamos em, já na transição, montar uma nova missão para levar ao governo que 
está sendo montado a posição de que o Brasil é um parceiro comercial importante. A 
expectativa é que consigamos reverter isso e o Brasil fique fora das restrições do 
mercado americano", afirma o presidente do Instituto Aço Brasil, Marco Polo Lopes. 

 

 
 



Alumínio 
 
O caso do alumínio não é diferente. As vendas para os Estados Unidos foram 
sobretaxadas em 10% há dois anos - a tarifa adicional foi anunciada para vários 
países, incluindo China. Em setembro passado, Trump determinou ainda a aplicação 
de uma tarifa adicional de 50% a 130% sobre chapas de alumínio. 
 
"Hoje, não dá para exportar. Ninguém consegue vender com uma tarifa dessas", 
afirmou Rego, da Abal. 
 
A sobretaxa de até 130% está prevista para ser aplicada até abril do ano que vem, 
quando se encerra uma investigação das autoridades americanas, que apura se há 
subsídios e irregularidades envolvendo a indústria de alumínio nos países 
exportadores, incluindo o Brasil. 
 
Com a eleição de Biden, o setor também fala em retomar as negociações com 
autoridades dos EUA para discutir a tarifa de 10% que vinha sendo adotada até 
setembro. 
 
Procurado, o Ministério da Economia afirmou que "o governo brasileiro segue 
trabalhando em colaboração com os exportadores brasileiros e com 
a associação setorial, por meio do sistema de apoio ao exportador do Ministério da 
Economia e do Ministério das Relações Exteriores, para buscar defender os interesses 
de exportação do Brasil e para acompanhar a adequação da investigação conduzida 
pelos EUA às regras multilaterais". 
 
Para além da retirada das barreiras comerciais, Rego vê uma segunda oportunidade 
para o alumínio brasileiro com a eleição de Biden: as promessas de uma economia 
mais sustentável. Ele afirma que a tentativa de reduzir a emissão de carbono do país 
deverá levar ao aumento no consumo de alumínio, que é utilizado em indústrias como 
energia fotovoltaica. 
 
Além disso, ao ser usado na fabricação de carros, por exemplo, torna o veículo mais 
leve e mais eficiente do ponto de vista do consumo energético. 
 
(As informações são do jornal O Estado de S. Paulo.) 

 
 


